
"É bom ser refém do Congresso Nacional" 
O presidente Fernando 

Henrique Cardoso assumiu 
ontem; em sua primeira en-
•tr'é"Vista coletiva à impren-
sa„ia condição de "refém 
voluntário" do Congresso 

'Nacional, poder com o qual 
. pretende negociar intensa-

méntelodas as ações do go-
vèl'Aio: Segundo o presiden-
te6gOverno pode fazer vá-
rig coisas sem o Congres-
so,:mas é bom que se façam 
muitas coisas com o Con-
gre;ssó. "É bom ser refém 
do 'Congresso. É um local 
nititto agradável", afirmou. 

Ele  admitiu qué o gover- 
n4ncontrará algumas difi-., 	• 
cuídacles: e terá que admi- 
nistrar resistências diante 
de:algumas ações, fato que 
élaÉsificou como estimulan-
teSe . não fosse difícil, que 
gra,ça.teria ser presidente 
dá: República'.', disse Fe-
ra4rido Henrique Cardoso. 

rara provar que o gover-
no pode lançar várias ações 
sei% a participação do Con-
grelso; ele lembrou que sua 
eqUipé vem atuando com in-
ddendência nas áreas de 
educação e saúde, exigindo 
nãO só quantidade, mas, 
principalmente, a qualida-
de-cios serviços. Entre as 
rdédicias já concretizadas, 
F«nando Henrique citou a 
tr-4sferência dos recursos 
géràdoS pelo salário educa-
çã.o ,diretamente para as 
colas e a criação da TV inte-
rativa para o treinamen-
tonperfeiçoamento dos 
pfõfissionais de ênsino, in-
formou a Agência Brasil. 

,ernando Henrique ga-
rantiú que a decisão de no-
rocer três líderes do gover-
no•para atuar no Congresso 
nãb se deve a uma simples 
aCõinodação de forças Par-
tidárias, e sim à importân-
cia de uma maior aproxi-
mação entre os dois pode-
res, ,"-Os lidere serão peças 
fundamentais no canal de 
comunicação com o 
Congresso", afirmou, 
acrescentando não enten-
der-bs rnotivos das críticas: 
"Antés reclamavam da fal-
ta de canais, agora estão re-
clamando porque tem canal 
deniais". 

O presidente voltou a cri-
ticar os,setores que classifi-
cam seu governo de neoli-
beral devido à aproximação 
como :PFL. Segundo Fer-
nando Henrique, esta afir-
mação é um "nhem-nhen-
nhen", pois não tem tradu-
ção prática, situando-se na 
pura ideologia. O presiden-
te lembrou que no Brasil o 
neoliberalismo é associado 
à abehura total do Estado 
aR„.mercado, fato que não 
o.çorrerá no País. 

;.. 

Sintonia deve 
cartear política 
econômica 
ppresidente Fernando Henri-

cjil>e Cardoso, após seu discurso, 
concedeu entrevista coletiva, on-
tébf, no Palácio do Planalto. Es-
taéia íntegra oficial: 
.,":4gora, na segunda parte, o 

pr,esidente Fernando Henrique 
reqionderá às perguntas dos jor-
nalfstaS. O Comitê de Imprensa 
dt(-Palátio do Planalto sorteou 
viffle yéículos de comunicação, 
semdo - uma revista, três emisso-
rasde rádio, quatro emissoras de 
televisão, cinco agências de noti-
ol internacionais •e sete jor-
nais: Cada jornalista terá direito 
a -,urpa pergunta. 

0,primeiro veículo sorteado foi 
`Èistema Brasileiro de Televi-

( SBT ). 
',41ernalista: Bom dia, presiden-
te?.Iónica Waldvogel. Críticos 
do governo, tanto de partidos da 
base governista quanto da oposi-
ção,-vêm dizendo que o discurso 
governamental está concentran-
doWerriais nessa questão das re-
f4mas constitucionais e que há 
vertas áreas de governo que de-
ffindem mais de ações de gerên-
cila que não estão sendo bem cui-
Odes. Uma prova disso é que 
tisna recente pesquisa mostrou 
leite a principal preocupação da  

população ainda é saúde e educa-
ção, que dependem menos hoje 
das reformas e mais de ações de 
gerência. Ações mais eficazes 
em áreas como essas, nervosas 
para a população podem ser es-
peradas agora, depois que se en-
cerra essa fase de remessa das 
reformas ao Congresso, ou só de-
pois que as reformas forem apro-
vadas? 

Presidente: Pois não. Não são 
os críticos, não. O presidente é 
que tem dito isso. Eu acho que ao 
lado das reformas existe todo um 
caminho de gerenciamento de 
governo e que há muitas maté-
rias que não são atinentes à re-
forma constitucional, mas são de 
gestão. Eu concordo com isso. 

Só que, claro, as reformas são 
importantes para facilitar. To-
memos o caso da saúde: hoje, a 
Previdência Social ocupa prati-
camente todos os recursos das 
contribuições sociais, ou quase 
todos - Cofins ainda vai para a 
saúde. Ora, isso diminuiu muito 
a nossa capacidade de atendi-
mento. Então, as reformas sãó 
importantes também para isto. 

Agora, com relação à educa-
ção: nós já tomamos medidas. Se 
se recordarem, éu já participei 
de três eventos, e eventualmente . 
de mais um, para mostrar o que 
nós vamos fazer na educação e o 
que já estamos fazendo. Não é 
para depois, é já. O ministro da 
Educação tem um plano claro 
sobre o que fazer. 

Ainda ontem, fiz um discurso 
para os reitores da Órdem do 
Brasil, do CRUB. Lhes disse que 
nós vamos modificar o relacio-
namento do Ministério da Fazen-
da com as universidades. Esta-
mos pensando em autonomia fi-
nanceira, que é uma coisa im-
portante, porque nós queremos 
que as universidades assumam 
as responsabilidades dos gastos 
e não simplesmente transferi-las 
para o Tesouro.. 

Nós alteramos o modo pelo 
qual o Ministério da Educação se 
relaciona, por exemplo, com o 
salário-educação, que vai ser 
distribuído diretamente às esco-
las - fato único, nunca houve -, 
diretamente às escolas, porque a 
escola, a comunidade sabe me-
lhor o que fazer do dinheiro do 
que os canais .burocráticos. 

Nós autorizamos quc a distri-
buição do livro escolar e a esco-
lha do livro escolar em Minas 
Gerais sejam feitas diretamente 
pela autoridade regional. Vamos 
fazer o mesmo no Paraná. Esta-. 
mos preparando, portanto, um 
avanço, que já vinha da gestão 
anterior, na distribuição dos li-
vros escolares. 

São coisas que já estão feitas. 
Nós estamos alterando, ou pelo 
menos, dando instruções no que 
diz respeito ao currículo básico. 
E, sobretudo, nós estamos crian-
do o Sistema de Televisão Edu-
cativa à Distância, portanto, 
educação à distância, que não é 
para escola, é para o professor. 
Porque a questão fundamental 
do ensino básico, que não é afeto 
a nós diretamente o ensino báSi-
co, diz respeito ao treinamento 
do professor. E•ós estamos ins-
tituindo esse sistema, com muito 
empenho, pelo dr. Roberto Muy-
laert, que está preparando junto 
com o ministro Paulo Renato de 
Souza. 

O governo federal não tem res-
ponsabilidade direta sobre o pa-
gamento de salário de professo-
res primários, mas ao dar o salá-
rio de educação mais diretamen-
te às escolas, livrando os gover-
nos estaduais e municipais de 
certos gastos, isso pode contri-
buir para que o piso do professor 
primário hoje seja aumentado, 
porque é necessário aumentá-lo. 
Então, nós não estamos deixan-
do de fazer isso para depois. Nes-
se um mês e meio já fizemos 
muita coisa em educação. 

Quanto à saúde, da mesma 
maneira, o ministro Jatene to-
mou uma medida singela, mas 
importante. Em primeiro lugar, 
nós já estamos, praticamente, 
com o pagamento dos convênios 
em dia, falta muito pouquinho 
para pagar em dia. Com  a moeda 
estável, um atraso de trinta dias 
é ruim, mas não é dramático, co-
mo era quando havia inflação. 

Em segundo lugar, o ministro 
Jatene inverteu um pouco a or-
dem das coisas. Nós estávamos 
habituados, desde que eu estava 
no Ministério da Fazenda e an-
tes, a ver quantidades grandes 
de pessoas interessadas em edu-
cação reclamando que o governo 
não passa os recursos, na área 
conveniada. Pois bem, ele fez 
umas estatísticas e mostrou que 
há muitos setores que têm inter-
nações muito acima da média 
nacional, e áreas até de estados. 
prósperos. Parece estranho que 
em estados prósperos os hospi-
tais prósperos atendam mais 
gente que nos estados que têm 
maior número de pobreza. E al-
go suspeito. Enquanto não for es-
clarecido o que está acontecendo 
aí, esses hospitais não recebem o 
dinheiro. Porque é muito fácil re- 

clamar muito e não melhorar a 
gestão do próprio hospital. Não é 
o governo que tem de melhorar a 
gestão diretamente, mas ele tem 
de criar condições para inverter, 
para ter também aí a qualidade. 

Eu diria numa palavra o se-
guinte: tanto em educação como 
em saúde, a ênfase vai ser em 
qualidade, não só em quantida-
de. Qualidade não se resolve de 
repente, é um processo também 
cultural. Portanto, não adianta 
pedir ao governo que num mês e 
meio resolva, mas a ênfase mu-
dbu. Portanto, nós tomamos me-
didas nessas áreas também. 

Jornalista: (TV Amazonas) 
Bom-dia, senhor Presidente. 
Senhor Presidente, como vai 

ser a ação do governo federal em 
parceria com os governos esta-
duais da região Norte para o de-
senvolvimento da Amazônia e 
em especial, como vai ser feita e 
se vai ser feita a manutenção das 
vantagens comparativas para a 
Zona Franca de Manaus? 

Presidente: Veja, em primeiro 
lugar a questão dá. Amazônia é 
uma oportunidade muito boa que 
me dão de falar sobre ela, porque 
eu me referi em outras oportuni-
dades às prioridades do governo 
no que .diz respeito ao Rio de Ja-
neiro, ao Nordeste, ao Rio Gran-
de, e eu tenho que mencionar que 
é o que eu penso, a questão ama-
zônica. 

"Vamos botar 
diante do País o 

que aconteceu com 
o salário mínimo" 
Nós temos todas as condições 

de mudar, e mudar muito, a nos-
sa visão sobre a Amazônia. Eu 
tenho estado reunido com os go-
vernadores da Amazônia, mais 
de uma vez, e o pacto fundamen-
tal entre eles e deles com o go-
verno da União é o seguinte: se 
gerou uma imagem sobre a 
Amazônia de que a Amazônia 
queria destruir os recursos natu-
rais. Esses governadores todos 
têm me reafirmado que eles es-
tão absolutamente empenhados 
na nova filosifa do desenvolvi-
mento sustentado. • 

Nós vamos fazer uma reunião 
na Amazônia. Eu, os ministros 
que têm algo a ver com a Amazô-
nia, e os governadores, para de-
finir quais vão ser as prioridades 
e as ações do governo na Amazô-
nia. Mas sobretudo nós vamos, e 
eventualmente até fora do Brasil 
mais tarde, transmitir essa con-
vicção de que é possível o desen-
volvimento sustentável na Ama-
zônia e que o desenvolvimento 
Mão pode ser contraditório com a 
preservação da natureza. Esse é' 
'o ponto de vista dos governado-
res da Amazônia. 

Turismo é essencial à Amazô-
nia. Delimitação adequada de 
terras indígenas também. A defi-
nição das áreas de exploração 
mineral também. Eu tenho o 
compromisso de levar adiante a 
Transamazônica, que está em 
estado lamentável, de fazer o li-
nhão de Tucuruí seguir adiante 
porque Tucuruí não está benefi-
ciando a Amazônia. Nós temos 
compromisso de fazer a Cuiabá-
Santarém. Já estão sendo feitas 
estradas de ligação lá para cima, 
para a Venezuela. Existem pro-
blemas importantes a serem re-
solvidos sobre .o óleo do Alto Rio 
Negro. Existem compromissos 
de utilização da energia gerada 
na Venezuela e no Guri, em Gui-
rident? ), para trazer para Boa 
Vista e para Manaus. 

Eu quero saber com os gover-
nadores quais são as prioridades 
e como é que se faz uma cronolo-
gia disso, porque os recursos não 
são abundantes, mas eu não que-
ro decidir daqui. E eu não quero 
dizer uma coisa que amanhã não 
cumpra. Então nós vamos ter 
uma reunião logo, na Amazônia, 
se possível em março, antes de 
eu ir aos Estados Unidos em 
abril, para mostrar esse novo es-
pírito. Vamos apelar aos recur-
sos que existem em abundância 
na área internacional, mas que 
só vem se nós deixarmos claro 
que nós temos essa nova visão na 
questão amazônica, nós vamos 
dar um grande impulso ao proje-
to SIVAM-SI(?), que é um proje-
to importante, que é do controle 
do espaço aéreo através do siste-
ma de radares na Amazônia e 
que isso tem um investimento de 
mais de R$1 bilhão. 

Enfim, nós temos uma enorme 
quantidade de temas a discutir e 
vamos fazer isso tudo, isso tudo 
não direi, mas vamos definir lá 
na Amazônia o que fazer. 

Mas havia uma questão que es-
pecífica sobre os incentivos. Isso 
está na Constituição, isso está na 
Constituição. Não há proposta, 
nessa matéria, de alteração. Nós  

temos que examinar com muita 
objetividade o què significa esses 
incentivos lá, nós temos que re-
fazer o BASA, nós vamos desig-
nar alguém para o BASA com 
um critério técnico. Os governa-
dores sabem disso e apóiam. Eu 
não sou, nunca fui e nem serei 
partidário da utilização de recur-
sos públicos em termos políticos. 
Nós vamos pensar a Sudam de 
novo, como a Sudene, como um 
órgão efetivo de planejamento 
regional e nos limites das mi-
nhas forças os recursos públicos 
da Amazônia em consonância 
com os interesses do povo da 
Amazônia serão usados sem dis-
torções de tipo política. 

E na verdade no que diz respei-
to à Zona Franca ela gera em-
pregos, continua gerando empre-
gos, eu sei disso, eu conheço, co-
nheço o assunto mais ou menos 
de perto porque eu o debati no 
Senado .e eu não quero me anteci-
par, mas certamente uma região 
como a Amazônica precisa de in-
centivos para que ela possa con-
tinuar crescendo., 

Jornalista: (Agência Reuters). 
Senhor Presidente, vários em- 	Essa é a pesada herança social 

presários brasileiros e estrangei- que nós temos, essa tem que aca-
ros ficam decepcionados com bar, e essa não acaba com um 
suas propostas e acham que elas decreto meu; essa acaba com es-
são limitadas demais. Eles gos- se conjunto de medidas que nós 
teriam de ver, por exemplo, a estamos propondo aqui, para que 
plena privatização da Telebrás e mude realmente o Brasil, porque 
da Petrobrás. • . senão fica tudo insolúvel. 

O que o sr. acha dessas quei- 	Agora, essas continhas têm 
xas? 	 que ser feitas, porque se não são 

Presidente: Isso não são quei- feitas, quem diz: "Ah, é só quin 
xas, são interesses. Eu tenho que ze", se esquece que 15 são R$ 2,7 
cuidar do interesse nacional. bilhões, e se não fornece o recur-
Eles cuidam dos deles. Na verde- so para a Previdência pagar os 
de nós vamos fazer a privatiza- R$ 2,7 bilhões o governo gira a 
ção de acordo com aquilo que máquina da inflação, e ao girar a 
nos parece adequado ao Brasil. máquina da inflação aqueles  
Faremos a privatização, preci- quinze vão ser menos 20, e aí 
samos do capital estrangeiro quem perdeu foi o assalariado. 
aqui. Nós estamos tirando agora Essas coisas elementares têm  
mesmo, da Constituição, as ma- que ser ditas ao país com toda 
térias que poderiam ser obstácu- clareza. Ou vocês acham que se 
lo a que haja a privatização. eu pudesse dar R$ 200,00 de sala- 

Agora, a definição do que se rio mínimo e assinar numa pena-
privatiza, em que momento, é da, ou R$ 500,00 eu não daria? 
uma questão de interesse nacio- Claro que sim. 

O Ministro Stephanes está fa- 
res estrangeiros compreendam 
nal e eu espero que os investido- zendo os cálculos para ver, com 
isso e ao invés de se queixar po- responsabilidade, o que pode ser 
nham o dinheiro aqui porque há feito. Agora eu até faço um ape-
muita coisa boa aqui: O setor . lo; publiquem os dados e não  
energético todo está aberto e es- simplesmente as afirmações. 

Afirmar é fácil. (??) se me per- 
cisa 

necessitando de dinheiró, pre- 
cisa de US$ 5,6 bilhões por ano, mitem um pequeno latinório. As 
no mínimo, para evitar um es- - palavras desaparecem, os núme-
trangulamento. Nós vamos pri- ros talvez fiquem. E essa a ques-
vatizar a Excelsa, que já está aí tão. Nós estamos empenhados, 
na lista de privatização, nós rea- • esse conjunto de medidas que 
tivemos todo o processo de pri- nós estamos tomando são para 
vatização na parte da petroquí- poder aumentar o salário mini-
mica, que vamos terminar. Nós mo permanentemente e a mais 
vamos privatizar a Light, nós co- longo prazo. E claro que nós va-
locamos-o Banco Meridional na mos fazer algo agora, mas esse 
linha de privatização. Não falta algo eu vou fazer olhando os nú- 
oportunidade de privatização., meros porque eu não vou enga-

De modo que eu é que estou um nar nem aposentado, nem traba-
pouco decepcionado com a falta lhador, nem ninguém. E vou agir 
de recursos. Que venham logo.• dessa maneira, mas certamente  

Jornalista: (O Estado de S no momento adequado, diremos o 
Paulo) - Do Grupo Estado liai que é possível. E se Me mostra- 

o que eu acabei de dizer, que é 
preciso fazer alguma coisa. E ló-
gico, ele é político escolado, ele 
sabe disso, ele sabe que o presi-
dente também acha que precisa 
fazer alguma coisa. 

Agora, você sabe que nós esta-
mos num momento em que sem-
pre se põe um pouquinho de pi-
menta - não Pimenta da Veiga -
mas um pouquinho de pimenta 
nas frases. Eu estou cansado de 
ver que eu critiquei fulano e bel-
trano. Nem passou pela minha 
cabeça. Outro dia eu vi que o mi-
nistro Malan teria negado ao go-
vernador Mário Covas, depois 
que o governador Mário Covas 
ganhou do ministro Malan. Os 
fatos não foram assim, o minis-
tro Malan me disse uma coisa 
normal: "Eu preciso saber, tem 
inadimplência, porque que tem, 
se tem, se não tiver eu dou um 
jeito, vamos ver". Enfim, é natu-
ral, afinal a gente tem, para po-
der levar, escrever todo dia no 
jornal precisa, ter um pouco mais 
de sensação, e tal. 

Más a minha referência a "bu-
fos" não foi... nem passou pela 
minha cabeça. Cada um tem seu 
temperamento, e o senador An-
tonio Carlos é senador, se ele fos ,  
se ministro não poderia dizer, 
mas ele é senador, ele tem a opi-
nião dele, e dirá isso ou aquilo. 
Outros dirão o oposto, e se o Pre-
sidente da República for ficar 
preocupado com isso não gover-
na o Brasil. Vamos respeitar o 
estilo de cada um, desde que den-
tro de certos limites e os limites 
estão aí respeitados, cada um  

tem um estilo. Amanhã ou de-
pois, quando começar o Congres-
so a funcionar, outros dirão ou-
tras coisas. Até o Lula cobrou de 
mim porque que eu não reajo ao 
Antonio Carlos, eu não sabia... 
vou chamar o Lula para ser meu 
assessor. 

Jornalista: (Walter Sotoma-
yor, da Notimex) 

Senhor presidente, eu queria 
saber quaiS as dificuldades que 
estão impedindo, há quase um 
mês, a concretização da opera-
ção de apoio financeiro ao Méxi-
co? 

Presidente: Não, não são difi-
culdades nossas não. Isso é nego-
ciação a nível geral, internacio-
nal. Não é o Brasil que está difi-
cultando nada. 

Eu.também quero esclarecer 
essa matéria aqui, houve muita 
incompreensão nisso. Houve até 
já pequisa para saber se deve ou 
não deve dar. O governo brasilei-
ro fez isso freqüentemente, fez 
com Cúba, fez freqüentemente, 
quando há necessidade, e em-
prestou, aqui se tratava de um 
empréstimo, não era de uma dá-
diva. E alguém disse: "Ah, por-
que que não faz hospitais e dá di-
nheiro para os estrangeiros?". 
Porque o dinheiro que está lá fo-
ra não pode ser um dinheiro usa-
do internamente, porque é a 
mesma coisa que girar a maqui-
ninha de inflação (...). Quem diz 
isso sabe disso, é só para confun-
dir a opinião pública. 

Esses recursos estão lá fora, e 
eu acho importantíssimo, não só 
que se dê apoio ao México, mas  

que haja um sistema internacio-
nal de apoio recíproco. Porquê? 
Porque o mundo hoje é interliga-
do, a economia globalizada, tem 
um sistema de informática muito 
rápido, de computadores, pode 
haver uma onda de especulação 
e pode vitimar um país hoje e ou-
tro amanhã, e o sistema interna-
cional tem que se proteger. Quer 
dizer, ao tomar uma decisão des-
se tipo, o Brasil está também 
pensando no conjunto dos países, 
inclusive nele próprio. E uma 
coisa normal, e esse recurso é 
um recurso que fica emprestado, 
à disposição, no caso, do México, 
com a taxa de juro internacional, 
aliás talvez levemente mais alta 
do que nós recebemos normal-
mente. Não há nenhuma perda 
para o Brasil e é bom para o Mé-
xico e é bom para o mundo todo. 

Agora, você sabe que as nego-
ciações internacionais são com-
plicadas, e não é o Brasil que es-
tá complicando não, são outros 
países. Mas nós achamos que o 
MéZico tenha condições de supe-
rar sua crise, que é momentã-
nea, o Brasil, até como disse o 
presidente Sarney, pela Consti-
tuição, é obrigado a ter solidarie-
dadelatino-americana, no caso o 
México é um país latino-ameri-
cano. Essa solidariedade não 
custará um tostão ao povo brasi-
leiro, porque as reservas estão 
lá, e serão apenas deslocadas, 
formalmente, de um local para 
outro, até com uma taxa de juros 
equivalente, no mínimo ao que já 
está rendendo. 

(Continua na pagina seguinte)", 

R$ 15,00, irrisória, vergonhosa. 
Multiplique R$ 15,00 por 15 mi-
lhões, que são os beneficiários 
disso Vai dar R$ 225 milhões por 
mês. Multiplique por 12, dá R$ 2,7 
bilhões. Essa é a tragédia do 
Brasil, é que a pobreza é grande, 
que os que vivem de pouco são 
muitos. Então quando aumen-
tam, e eu não sou favorável, o sa-
lário de um grupinho pequeno, 
aumentam muito, isso não altera 
os grandes números, mas quan-
do não se aumenta quase nada 
da massa de gente que precisa, 
isso altera os grandes números. 

"Governadores 
têm pedido que eu 

não esqueça a 
parte fiscal" 

Garcez . 	
r_ em que pode mais eu faço mais. 

Ah, eu- não estou-preoeupado-- -- Até que o salário mit-Urdo seja c reajustado em maio, por força decom veto não. Acho que o veto, o  
lei, ou até que o Congresso vote 4 Congresso, você explicando ao  
reforma da Previdência, o salá 
rio mínimo continuará em R$ 
70,00?. Já existé urna estratégia 
de governo para evitar o veto ao 
salário mínimo no Legislativo? 

Presidente: Vamos examinar 
essa questão com muita clareza. 

O salário mínimo toda gente 
sabe que é muito baixo etc. E não 
há por que negar e nem deixar de 
ter muito empenho em que ele 
aumente. O maior empenho nós 
já tivemos quando fizemos o au-
mento de R$ 64,00 para R$ 70,00 e 
mantivemos estável. Pegue uma 
série histórica, ao invés de miar 
pegue uma série histórica. 

Quando é que o salário mínimo 
se manteve, realmente como ele 
é hoje, de US$ 85,00. Hoje R$ 
70,00 corresponde a US$ 85,00 es-
táveis, que vem aumentando... 
de consumo caindo. E o real com 
relação ao dólar só subindo. 

Então o governo está empe-
nhado primeiro é nisso, porque 
senão você aumenta para 100, e 
ele vira 90, 50; 60 - ou 60,50 - co-
mo sempre foi no passado. Va-
mos deixar de falar, vamos olhar 
os números. Vamos botar diante 
do país o que aconteceu com o 
salário mínimo historicamente e 
o que está acontecendo agora. 
Por que que está acontecendo 
agora? Porque nós estamos cui-
dando de que haja capacidade de 
compra mantida, de que a cesta 
básica não dispare e que o valor 
seja, pelo menos, preservado. E 
com uma valorização do real 
com relação ao dólar, ele foi pa-
ra US$ 85,00, o que há muito tem-
po não havia. 

Isso basta. Isso não basta. Só 
que o novo paSso não pode ser 
dado em detrimento disso Se eu 
der um novo passo e que tenha 
como conseqüência, ao invés da nada, porque ele também não 
manutenção do valor real, a que=: rte falou nada. De modo que eu 
da do valor real, eu estou fazen- nio respondi. 
do demagogia. 	 • Com relação à questão de críti- 

	

Eu pedi ao Ministério da Pre- 	cis, porque as críticas num siste- 

	

vidência que examinasse quais 	riJa democrático, as críticas são 
seriam os efeitos das alterações rormais, as pessoas podem criti- 

	

sobre as contas da Previdência. 	ca-. Ele não disse, não fez críti- 

	

Tome essa irrisória quantia de 	c...s ,,,  o que ele disse sobre veto foi 

Congresso as coisas com elas 
são, e dando as medidas; ()Con-
gresso vai ficar numa posição... 
é um novo Congresso. Eu tenho 
certeza que ele vai dizer... ele 
tem uma responsabilidade gran-
de também, que é de fazer as re-
formas, de preservar o valor do 
real. E eu não terei dúvida, se for 
o caso, de discutir na televisão, 
claramente, do que se trata. To-
dos os sinais que eu tive do Con-
gresso são de que eles entende-
ram a situação, tenho falado 
com as lideranças, com os parti-
dos, e vão-me ajudar a aumentar 
de fato o salário mínimo. O Con-
gresso quer aumentar o salário 
mínimo e eu também, eles vão-. 
me dar os meios para eu aumen-
tar o salário mínimo, não precisa 
veto não. . 

Jornalista: (Diana Fernandes, 
do Jornal de Brasília). 

Presidente, o senador Antônio 
Carlos Magalhães, um forte alia-
do do Governo, ele não tem pou-
pado críticas a ministros de seu 
governo, e até questiona algu-
mas atitudes do senhor, como o 
Teto ao salário mínimo. O senhor 
considera natural esse tipo de 
atitude dos aliados, ou acha que 
ceve ser evitado? 

E mais uma coisinha: o senhor 
dassificaria como "bufos e arre-
ganhos" essas críticas do sena-
cpr, aos quais o senhor disse que 
não cederá? 

Presidente: Vou começar pelos 
`bufos e arreganhos". Nem pas-
sou pela minha cabeça o sena-
dor, no momento em que eu falei. 
Eu estava falando com dirigen-
tis sindicais, e falei em tese, eu 
si vi no jornal, depois, que eu ti-
ma respondido a Antonio Car-
ies. Infelizmente não respondi 


